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C O N S C I Ê N C I A    D E S P R O G R A M A D A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência desprogramada é aquela vivendo liberta da programação 

evolutiva instintiva, já independente da Genética, tomando as rédeas da autevolução consciente,  

a partir da Paragenética, deixando de ser mera boneca inconsciente, dominada pela Biologia Hu-

mana, para se afirmar na condição de autodecisora do próprio destino ou autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo des procede também 

do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supres-

são”. O vocábulo programado provém igualmente do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência lúcida. 2.  Isca humana consciente. 3.  Intermissivista.  

4.  Cognopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência desprogramada, consciência despro-

gramada mínima e consciência desprogramada máxima são neologismos técnicos da Autodiscer-

nimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência pré-serenona vulgar. 2.  Isca humana inconsciente.  

3.  Conscin eletronótica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A autocons-

ciencialidade evolui. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; as neointerpretações dos cenários- 

-holopensenes. 

 

Fatologia: a novidade da desprogramação externa; o neopatamar evolutivo; o relaxe ge-

rado pela liberdade real; o raciocínio polifásico; a abertura pessoal aos neoempreendimentos; as 

neoperspectivas; as neopautas evolutivas; as neomotivações; o emprego autoconsciente da trido-

talidade consciencial; o livre arbítrio ampliado; o esforço pela recuperação dos cons magnos;  

a reconceitualização do autoconhecimento; o desembaraço da força presencial; a eclosão das ver-

pons; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a vivência da paraperceptibilidade; a descoberta da Paradireitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a traforoteca; a proe-

xoteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Evoluciologia; a Parageneticologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia;  

a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência desprogramada; a consciência autoprogramada; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado auto-

crítico; o evoluciólogo; o atrator ressomático; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada auto-

crítica; a evolucióloga; a atratora ressomática; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência desprogramada mínima = a conscin lúcida desvinculada de 

toda dogmática religiosa; consciência desprogramada máxima = a Consciex Livre (CL). 

 

Fundamentologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 desafios básicos e inarredáveis para a consciência desprogramada, quando interessada 

na própria evolução: 

01.  Autodissolução do personalismo na tares (tenepes, ofiex). 

02.  Autorrevezamentos multiexistenciais (megagescon). 

03.  Autovivência do estado vibracional (EV). 

04.  Bases da reeducação pessoal. 

05.  Ciclo multiexistencial da atividade. 

06.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

07.  Hiperacuidade parapsíquica. 

08.  Inclusão da autocrítica na heterocrítica. 

09.  Minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

10.  Princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

11.  Retilinearidade autopensênica. 

12.  Sinalética energética pessoal. 
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Contrapontologia. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 7 contrapontos evolutivos, técnicos, sem dúvida racionais para a conscin, homem 

ou mulher, heterodesprogramada, contudo autoprogramada com discernimento: 

1.  Autocuroterapia: o combate pessoal aos vícios endógenos e aos megatrafares para-

genéticos. 

2.  Experimentologia: a autoconscientização teática do antagonismo espectador da vida 

/ protagonista da vida. 

3.  Heterocuroterapia: a caminhada produtiva no contrafluxo da Socin, ainda patológi-

ca, mas curável. 

4.  Holobiografologia: o ato de se desgarrar dos conceitos ultrapassados e dos precon-

ceitos seculares. 

5.  Holocarmologia: a tendência positiva para a participação no grupocarma até chegar  

à vivência da policarmalidade. 

6.  Holomaturologia: a saída da ignorância crassa milenar para a autocriticidade perma-

nente eliminando os autassédios. 

7.  Mentalsomatologia: a preferência para os papos-cabeça construtivos em vez dos pa-

pos-umbigão frívolos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência desprogramada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

7.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  GENETICAMENTE  DESPROGRAMADA  

DEIXA  A  APRIORISMOSE  MULTIEXISTENCIAL,  PRETÉRITA,  
DE  VIDA  EM  VIDA,  PARA  A  AUTOPRIORIZAÇÃO  EVOLUTI-
VA  INTELIGENTE  NO  PRESENTE  JÁ  FUTURO  PROMISSOR. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa ante a condição de consciência geneticamente desprogramada? Você já se cons-

cientizou da estrutura funcional da Paragenética? 


